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RESUMO 
Proechimys cuvieri, com cari6tipo de 2N = 28, proveniente do 
Territ6rio do Amap4 foi estudado comparativamente a uma amostra 
da mesma procedência. AnAlises morfométricas univariada e 
multivariadas realizadas sobre as amostras revelaram a ocorrência 
de uma outra morfoespécie na regiao. O estudo indica a 
necessidade da divisao por idades para a compreensao da 
morfologia e sistemAtica deste taxon. As duas espécies parecem 
completar a morfogênese antes de atingir o tamanho final. 
ABSTRACTS 
Proechimys cuvieri with a caryotype of 2N = 28 from Amapá 
Territory was studied comparatively with a sample from the sarne 
location. The morphometric univariate and multivariate analysis 
done for the samples showed an ocurrence of another •orphospecies 
in the region. The study indicates the necessity of the 
separation in age classes for the comprehension of the morphology 
and systematics of this taxon. The two species seems to complete 





1.1 - Hist6ria taxonomica do grupo Proechimys guyannensis: 
o presente trabalho refere-se a uma coleçao de ratos de 
espinho do género Proechimys do Territ6rio Federal do Am�pá.Esta 
coleçao é composta por animais identificados como pertencentes ao 
chamado grupo "guyannensis•. 
Os ratos de espinho do género Proechimys Allen, 1899, da 
sub-classe dos Caviomorpha. pertencem a familia Echimyidae Miller 
& Giddley, 1818 e à sub familia Echimyinae Ellerman 1940. 
Este género possui dois subgéneros: Proechimys e Trinomys.O 
sub-genero Proechimys tem distribuiçao ampla abrangendo desde a 
parte central da América do Sul até sua porçao noroeste. Suas 
dobras principais nos dentes molariformes sao pequenas, nunca 
atingindo a parede oposta na superficie oclusal do dente, possuem 
cranio com cristas conspicuas com a extensao das cristas 
supraorbitais sempre evidentes no parietal (Moojen, 1948). 
Trinomys (Thomas, 1921) sao os ratos de espinho do sudeste do 
Brasil. Possuem como caracteristicas distintivas a dobra dos 
dentes molariformes de grande tamanho, alcançando geralmente a 
parede oposta na superficie oclusal do dente, apresentando em seu 
cranio cristas moderadamente desenvolvidas que nao envolvem 
nenhuma parte do parietal (Moojen, 1948). 
Allen com argumentos apenas nomenclaturais criou o género 
Proechimys e os estudos de autores posteriores validaram o 
sentido zoológico desta entidade generica. 
--.. 
O arranjo atual para o género é o seguinte (Cabrera, 1961): 
Familia Echimyidae 
Subfamilia Echimyinae 
género Proechimys J.A.Allen, 1899 
subgénero Proechimys � 
Echimys Desmarest, Nov. Dictionn. Hist. Nat., segunda edic., 
55. Nao . é o Echimys de F.Cuvier, 1809, ex E.Geoffroy 
Saint-Hilaire. 
Loncheres Lichtenstein, Abhandl. Preuss. Akad. Wis., 
1819 (1820): 192 (parte do Illiger, 1811). 
1818-
Proechimys J.A.Allen, Bull. Americ. Mus. Nat. Hist., 12, 
1899:257. 
tipo - Echimys trinitatis J.A.Allen & Chapman. 
subgénero Trinomys Thomas, 1921 
Echimys Desmarest, Nouv. Dictionn. Hist. Nat., segunda edic., 
10, 1817: 59 (parte; nao é o de Cuvier, 1809). 
Loncheres Lichtenstein, Abhandl. Preuss. Akad. Wiss., 1818; 
19(1820): 192 (parte, nao é do Illiger, 1811) 
Echimnomys Wagner, Schrebers Saugth. Suppl., 3, 1843: 343 
(parte). 
Proechimys J.A.Allen, Bull. Americ. Mus. Nat. Hist., 12, 
1899: 364 (parte). 
Trinomys Thomas, Ann. and Mag. Nat. Hist., nona ser., 8, 
1921: 140. 
tipo - Echimys albispinus I. Geoffroy. 
Dos muitos nomes de espécies (79) que foram dados a estes 




com uso dos conceitos de espécies politipicas da primeira metade 
do século XX (Mayr, 1942) , como "subespécies" ou "raç:as 
geogr�ficas". Mas isto nao parece ter resolvido adequadamente o 
problema da diversidade taxônomica do gênero. 
Este panorama de grande variaç:ao e de dificuldades para a 
delimitaç:ao das espécies sugere que Proechimys é um gênero em 
evoluç::ao ativa, apto para se estudar o processo de especiaç::ao em 
suas manisfestaç::ees iniciais (Reig & Useche, 197 6) 
Os Proechimys possuem uma variaç::ao morfológica muito grande, 
fazendo com que a determinaç::ao destas espécies seja extremamente 
dificil usando-se como base métodos usuais para identificaç:ao 
(Martin, 1970) o que explica a confusa sistemAtica do taxon. 
Sendo um dos gêneros que taxonomicamente menos se conhece 
dentre os mamiferos neotropicais (Patton & Rogers, 1983), com 
tantos problemas ainda nao conhecidos que, após trabalhos 
realizados, também voltados para o campo da citogenética, nota-se 
que é necessArio um completo reexame de muitos dos status de 
espécies deste taxa (Reig et al, 1980). 
JA em 1928 Thomas dizia que "a extrema instabilidade dos 
caracteres destes ratos de espinho torna-os, no presente, 
impossivel de serem separados, de acordo com as localidades, em 
espécies distintas, subespécies ou raç:as locais", numa das frases 
mais insistentemente citadas em trabalhos relacionados. 
O trabalho de Tate, de 1935, apresentou a história taxonómica 
de gêneros de roedores histricomorphos neotropicais e descrevendo 
entre estes a taxonomia do género Proechirnys, examinando o seu 
status em relaç:ao ao seu nome correto e seu genótipo corno maneira 
de fixA-los, listando as formas nominais com as localidades tipo. 
- 3 -
-. 
Tate alocou pouguissimas formas ao "status" subespecifico 
concluindo que este gênero é um dos mais facilmente reconheciveis 
e definitivos mas que "apesar de seu reconhecimento fácil nao hA 
dnvidas de que o gênero com suas numerosas espécies apresentará 
problemas de primeira magnitude par seu revisor". 
Cinco anos mais tarde Ellermann fez um arranjo do gênero, 
considerando que um grande nnmero de formas nominais, pel?s seus 
caracteres. externos e craniais, nao seriam mais que raças 
distintas e propôs tratá-las como subespécies. Assim, designou 
como grupo cayennensis (=quyannensis), Proechimys quyannensis 
E.Geoffroy com 29 subespécies. 
Ellennan colocou separado do grupo quyannensis as espécies 
f.canicollis, f.dimidiatus, f.hendeei, E-iheringi, P.rattinus e 
P.vacillator. Apesar de fazerem parte do subgénero Proechimys, 





ochraceus, E-macrourus, E-oconnelli, E-poliopus, P. steerei, 
f.kermiti, E-boimensis, E-elegans, E-leucomystax, E-myosuros, 
E-leptosoma e P.fuliginosus. 













E.guyannensis. As formas nominais 
arranjo de Ellerman, iriam para 
futuro, uma espécie composta. 
de guyannensis, seguindo 
Hershkovitz, constituir no 
Examinando as 12 espécies nao estudadas por Ellermann referiu 
A E.quyannennsis 
E.oconnelli, P. 
as seguintes formas: E-ochraceus, E-poliopus, 
steerei, P.boimensis e P.kermiti.E as restantes, 
E.myosurus, E-leptosoma, E-elegans e E.fuliginosa sao sinonimes 
de E-setosus, um Trinomys, 
principalmente no nnmero 
seguindo Thomas 










considerou o subgénero Proechimys como constituido de quatro 
espécies reconhecidamente distintas: P. iheringi, f.canicollis, 
P.hendeei e a espécie composta f.guyannensis ( acrescentando como 
subespécie nova f.rnaqdalenae) adicionando a estas a espécie 
P.dimidiatus e uma nova espécie f.guadruplicatus. 
Moojen, também em 1948, num estudo dos ratos de espinho do 
Brasil, fez uma revise.o taxonomica do género baseado 
principalm.ente nas caracteristicas da pelagem propondo urna 
terminologia para os pelos. Usou também os padr5es dos dentes 
molariformes e as medidas craniais para o estudo das seguintes 
espécies do subgénero Proechimys que ocorrem no Brasil: 
P. canicollis, sem subespécies 
P. goeldi, com 2 subespécies 
P. guyannensis, com 22 subespécies 
P. longicaudatus, com 12 subespécies 
P. semispinosus, com 18 subespécies 
Em 1961 Cabrera em seu catAlogo seguiu Hershkovitz (1948) e, 
principalmente, Moojen (1948) discordando apenas nas formas 
subespecificas, propondo o seguinte arranjo: 
P. canicollis, com 2 subespécies 
P. qoeldi, com 2 subespécies 
P. quyannensis, com 23 subespécies 
P. hendeei, com 2 subespécies 
P. longicaudatus, com 8 subespécies 
P. guadruplicatus, sem subespécies 
P. semispinosus, com 7 subespécies 
A tabela 1 mostra as formas nominais de Proechirnys 




TABELA 1: Cornparacao das formas nominais de Proechimys 
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goeldi ( 2  subsp) 








Cabrera ( 19 61) 
canicollis (2 subsp) 








hyleae subsp nov 



















ribeiroi subsp nov 








longicaudatus (12 subsp) 
semispinosus (18 subsp) 
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villicauda 
longicaudatus ( 8 subsp) 
semispinosus(7 subsp) 
quadruplicatus (s/ subsp) 
Hooper (1961) fez uma descriçao do pênis de Proechimys, mas 
foi com o trabalho de Didier (1962) que se começou a usar o 
"baculum" como caráter sistemático para espécie e subespécie. 
Neste trabalho Didier estabeleceu padrees de "bacula" para as 
espécies de Proechimys previamente classificadas: 
E. guadruplicatus, E-hendeei, P.canicollis e 
subgénero Trinornys. 
E-guyannensis, 
urna outra do 
Didier mostrou que P. guyannensis possui quatro tipos 
diferentes de "baculum" e, baseando-se no estudo das subespécies 
� guyannensis brevicauda, f. guyannensis oris, P. guyannensis 
mincae e f. guyannensis trinitatis (tratadas come formas locais) 
conclui que f. guyannensis brevicauda, E· guyannensis oris e P. 
guyannensis trinitatis parecem ter o "baculum" do tipo III de P. 
guyannensis mas nao sao de todo semelhantes. Já a forma de P. 
guyannensis mincae é claramente diferente. 
1.2. Situaçao atual da taxonomia do grupo P. guyannensis: 
Os estudos até a década de 1960 mostraram ser extremamente 
dificil uma sistemática baseada nos caracteres morfológicos 
convencionais para os ratos de espinho do gênero Proechimys. 
O desenvolvimento dos métodos de preparaç:ao cromossómicas 
permitiram novas visóes dos problemas da confusa sistemática 
desse gênero, e vem ajudando o conhecimento do papel desempenhado 
pelos rearranjos cariotipicos no processo de especiaçao. O estudo 
dos cromossomos permitiu diferenciar as espécies "de Proechimys 
com maior precisao do que o uso exclusivo dos dados morfológicos 
(Reig & Useche, 1976) . 
Esses ratos de espinho sao roedores que estao experimentando 
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processos de especiaçao, possuindo pequena divergência genética e 
extensivos rearranjos cromossômicos (Benado et al., 1979) tendo 
uma diversificaçao cromossômica_ muito vasta, com nnmeros 
r" cromossómicos variando de 2N= 24 a 2N= 62 (Reig et al., 1970: 
Reig & Useche, 1976). 
Neste gênero o principal componente da variabilidade 
cariotipica é interpopulacional, mas quando essas diferenças 
r-- cariotipicas sao grandes o suficiente para implicar em um 
isolamento reprodutivo p6s-zigótico, estas diferenças tornam-se 
um bom instrumento no reconhecimento das espécies, mesmo que este 
reconhecimento seja dificil em niveis morfológicos (Reig et al., 
1979) 
r 
O extenso processo de especiaçao através do isolamento 
geogrAfico tem sido suplementado em roedores tropicais pela 
especiaçao através de fixaçao sábita de repadronamento 
cromossômico atuando corno mecanismo de isolamento p6s-zig6tico 
anterior A diferenciaçao genética e morfológica. A fixaçao r�pida 
das mutações cromossômicas em unidades reprodutivas pequenas e 
intercruzantes pode ser um dos eventos causais iniciais da 
especiaçao, que nao implica necessariamente em isolamento 
geográfico (Reig, 1978). 
Martin (1970) em seu trabalho sobre variaçao em populações de 
Proechimys fez um estudo da variaçao interpopulacional das 
dimensees cranianas e correlaciou-as com resultados de anAlise 
de morfologia craniana, bacular, dental e de pelagem numa 
tentativa de esclarecer os status especificas de vArias formas 
nominais do género, com particular ênfase A P. canicollis, P. 






Em 1970, Reig e colaboradores tentaram contribuir para a 
elucidaçao da taxonomia do género com informações cariotipicas. 
Estudando os cromossomos de dois espécimens de P. guyannensis 
guyannensis de La Esmeralda, Venezuela, descobriram que estes 
possuem 2N= 26 mas que o macho nao possui o par heterom6rfico. 
Com o intuito de comparar tais dados, estudaram espécimens de P. 
guyannensis cruairae do Estado de Aragua, também na Venezuela. O 
macho também nao possuia cromossomos X e Y distinguiveis mas 
tinha 2N= 46, concluindo assim que os cari6tipos das duas formas 
estudadas eram marcadamente diferentes. 11 0 fato de que duas 
formas, formalmente consideradas como subespécies da espécie f . 
guyannensis, mostrarem tal diferença cromossómica sugere que 
estas sao espécies compostas". 
Para a populaçao de La Esmeralda havia a descriçao de Echimys 
cherriei por Thomas em 1899 ( que mais tarde foi sugerida como 
Proechimvs) que Tate (1939) sinonimizou como f. guvannensis 
guyannensis e Moojen {1948) chamou f. semispinosus amphicoriccus 
para espécimens também de La Esmeralda, fazendo Reig e 
colaboradores suporem que todos esse espécimens sao 
comespecificos. A partir dai, estes autores propuseram que, já 
que esta forma é distinta de f. guyannensis guairae de Aragua o 
suficiente para sugerir diferentes "status" da espécie, deveria 
ser usado o nome de P. cherriei para a populaçao de La Esmeralda 
até que as fomas da Venezuela, do grupo guyannensis, sofressem 
wna revisao. 
George & Weir (1973) fizeram o estudo cariotipico de UIDa 
populaçao de P. guairae proveniente também de Aragua, na 
Venezuela, distando em mais ou menos 14 quilómetros da populaçao 
de onde Reig et al (1970) fizeram o seu trabalho. Apesar de 
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confirmarem o n�mero cromossômico dipl6ide de 2N= 46, o cari6tipo 
difere em muitos outros aspectos do descrito por Reig et al., 
inclusive no fato de serem encontrados cromossomos sexuais 
heterom6rficos. Os autores acharam muito dificil explicar tais 
diferenças mas consideraram possivel que os animais fossem de 
duas populaçaes diferentes e que teria ocorrido polimorfismo nos 
cromossomos sexuais e talvez também em alguns autossomos. 
Patton & Gardner (1972) com dados de coleta de quatro 
localidades do leste do PeCTJ. e uma da Costa Rica, fizeram uma 
separaçao inicial de formas morfológicas de Proechimys 
baseando-se em cari6tipos diferentes encontrados em uma mesma 
localidade. 
Dados adicionais da estrutura do pénis, da pele, do crâneo e 
� das caracteristicas da superficie plantar foram utilizados na 
tentativa de nomear as distintas formas encontradas. Sao elas: P. 
brevicauda, P. longicaudatus, P. semispinosus, R· hendeei, P. 
guyannensis (também com a convicçao de que é um composto). Outras 
caracteristicas também tiveram valor para a distinçao das formas 
-.. 
como o formato do foramem incisivo e a composiçao de seus septos, 
fonna e profundidade da fossa mesopterig6idea e a configuraçao 
dos processos paraoccipitais. As caracteristicas dos pelos 
aristiformes (usada por Moojen, 1948) e os padrees das dobras de 
esmalte dos dentes molariformes nao serviram para a distinçao 
destes espécimens. 
Os autores, juntamente com Didier (1962) e Martin (1970) 
compartilham da idéia de que a maioria das espécies de Proechimys 




Reig & Useche (1976) investigaram o complemento cromossómico 
e sua variaçao geogrAfica em diversas populaçoes de Proechimys de 
17 localidades da Venezuela, 1 localidade da Colômbia e 1 do 
Perô., e com este estudo confirmaram que, �- guyannensis é um 
complexo de espécies que deve ser composto de diversas espécies 
biológicas, vArias delas espécies cripticas tipicas, 
isolamento caracterizadas pela presença de 
reprodutivp do tipo citológico. 
mecanismos de 
Os autores encontraram 9 diferentes cariótipos que, unidos às 




O cariótipo com o número diplóide de 2N= 24 é reconhecido à 
brevicauda. 
Com 2N= 26 à P. cf amohicoricus. 
Com 2N= 28 a P. longicaudatus. 
Com 2N= 28 a P. quyannensis. 
Com 2N= 30 a P. central is, 
(1972) de semispinosus. 
Com 2N= 32 a P. hendeei. 
Com 2N= 40 a P. cherriei. 
que é chamado por Patton & Gardner 
Com 2N= 40 a P. _§_p; chamado por Patton & Gardner (1972) de P. 
guyannensis. 
Com 2N= 42 a .f. polioous. 
Com 2N= 46 descrito para populaçees com cromossomo sexual 
isomórfico e heteromórfico, sugerindo a existencia de 
polimorfismo ou variaçao geográfica com a translocaçao 
autossómica Y. Reig e colaboradores (1970) atribuíram 
este cariótipo a P. quyannensis guairae, mas Patton & 
Gard�er (1972) descreveram um cariótipo bem distinto com 2N= 
40 para P. guyannensis. Reig & Trainer (segundo Reig et 
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al. , 1979} demonstraram que f. guyannensis tem 2N= 28. Ante 
estes fatos os autores acham entao conveniente atribuir 
"status" especifico para animais com 2N= 46, chamando-se P. 
guairae. 
Com 2N= 50 como P. �, similar a P. guairae, com isto os 
autores acharam justifichvel que no futuro esta forma seja 
eleita nova espécie ou subespécie. 
Com 2N= 62 apareceram duas populaçoes que estao separadas por 
mais de mil quilômetros mas, apesar de terem o mesmo nómero 
cromossómico o cariótipo é diferente 
2N= 62 P. � 
2N= 62 P. urichi = trinitatis 
Petter (1978} descreveu uma nova espécie de Proechirnys, P. 
cuvieri, simpátrica de f. guyannensis, a partir da redescoberta e 
�. reexame do crãneo do tipo de P. quyannensis. A nova espécie de f. 
guyannensis pela sua dimensao maior e caracteres de seus dentes 
molariformes, também se d1stingue da espécie da Venezuela de 
grande porte, P. auairae, e da espécie brasileira f. oris, com 
porte moderado, também pelos caracteres dos dentes molarifonnes e 
por possuir um cariótipo de 2N= 28. Petter em seu trabalho diz 
que P. cherriei e P. warreni da Venezuela e Guiana Inglesa sao 
referentes à�- guyannensis (como apresentou Cabrera) que possui 
2N= 40, em outras palavras, f. cherriei é sinônimo jnnior de P. 
guyannensis. Um cariótipo de espécimens de Caicara e Guri 
(Venezuela) correspondem a definiçao de P. cherriei feita por 







nao deveriam ser 
guyannensis. 
que os nomes guairae, poliopus e 
aplicados à subespécies de 
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Os cromossomos fornecem caracteres particularmente claros 
para definir as espécies de Proechimys e, As vezes, as diferenças 
cromossômicas sao tao marcantes entre suas populaa�es que estas 
devem ser consideradas como sexualmente isoladas, representando 
espécies biol6gicas bem definidas (Reig et al, 1979) . 
No trabalho de 1979, Reig e colaboradores propuzeram-se a 
precisar os limites de P. guyannensis, que como a partir de sua 
� primeira sinonimia, Mus guyannensis E. Geoffroy 1803 muitas 
� outras espécies identificadas a esta espécie, em tal quantidade 
que esta tornou-se um complexo de espécies. Alguns trabalhos 
---
(Patton & Gardner, 1972; Reig & Useche, 1976) confirmam e 
destacam de guyannensis vârias formas mas jâ nao se tinha a idéia 
clara da identidade da forma de guyannensis. 
Reig, Tranier & Barros (1979) com um estudo detalhado dos 
cariótipos de P. quyannensis de Saul (a SSW de Cayenna) e de E· 
cuvieri da Cayenna e de Saul mostram que tendo P. guyannensis 2N= 
40 e NF= 54 e P. cu�ieri 2N= 28 e NF= 50 estes sao muito 
diferentes, ainda que possam ser relacionados entre si por 
mudanças relativamente simples. Podem ser considerados como 
formas extremas de uma série de transformaçoes com diferenças 
cromossomicas qJe indicam isolamento reprodutivo muito avançado. 
A partir dai nao se deve excluir que P. cuvieri seja parente 
muito próximo ou mesmo comespecifico de E· amphicoricus com 2N= 
26 que se relaciona também por caracteristicas morfológicas e 
relativa proximidade geogrâfica (Reig et al 1979) . 
Os autores concluem que é necessário informaçoes para o 
estabelecimento dos "status" destas espécies. 
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Em outro trabalho de 1979 Reig, Tranier & Barros relataram o 
cari6tipo de R- trinitatis que é a espécie tipo de Proechimys e 
que Ellermann (1949) trata como sendo subespécie de P. 
guyannensis. Com 3 espécimens de Trinidad e 3 da Venezuela eles 
mostram que estes possuem 2N= 62 e que o NF= ao, bem diferente de 
P. guyannensis com 2N= 40 . Assim sendo "nao hã dnvida de que 
trinitatis e guyannensis devam ser considerados como duas 
espécies _biológicamente distintas e que Ellermann (1940} estava 
errado ao propor que trinitatis era simplesmente urna subespécie 
� de guyannensis". 
.. ---..., 
No me5mo ano de 1979, Benado e colaboradores a partir da 
extensa diversidade cariotipica e da pequena diferenciaç:ao 
morfológica exist2nte nos ratos de espinho, fizeram um estudo 
cariotipico em se�iespécies e aloespécies da superespécie P. 
�uairae do norte da Venez�ela, compa:anào com f. urichi que é um 
membro da superespécie f. trinitatis do leste da Venezuela. 
O complexo da superespécie R- guairae compreende pelo menos 
3 espécies cripticas: f . .2.9lionus com 2N= 42; P. auairae com 2N 
-� variando de 44 até 50 cromossomos e f. n. sp chamada "espécie de 
-. 
Barina", com 2N= 62 cromossomos. Estas superespécies representam 
wn grupo taxonómico geograficamente e genéticamente coeso que 
parece ter evoluído independentemente do conjunto da populaçao de 
Proechimvs do leste da Venezuela e Trinidade de onde pertence P. 
trinitatis (Reig et al, 1979}. 
Neste trabalho há a descriçao de 4 forrr,as cromossômicas do 
complexo guairae, com s�rie de transformaç�es em uma 
"rassenkreis", (2N=46 e NF=72; 2N= 48 e NF= 72; 2N= 50 e NF= 72 e 




o cari6tipo de 2N= 62, descrito para a espécie de Barina que 
pertence a superespécie P. guairae, é também diferente de 
trinitatis e as similaridades entre estes dois cari6tipos parecem 
ser devidas à convérgencia, sendo estas duas espécies 
relacionadas apenas distancialmente. 
Com os dados da diferenciaçao genética e bioguimica existente 
dentre os cariomorfos da superespécie f. guairae e comparando-os 
com a superespécie P. trinitatis (morfologicamente similar mas 
cromossomicamente diferente) mostram que este agregado de 
populaç�es é um grupo monofilético vindo de um sistema 
populacional alopátrico e parapátrico que estao experimentando 
especiaçao ativa (Reig et al, 1980) . 
.?,pesar· do cariótipo de uríchi e trfni ta tis possuírem 2N= 62 
há importantes diferenç3s entre estas duas espécies que mostram 
serem potencialmente isoladas por mecan�smos de isolamento 
pós-zigót.ico :merecendo ::1ssim inant-s:re:m-se em 11 status" de espécies 
diferentes (Reig et al, 1979). 
Reig e colaboradores (1980) abordando questees relacionadas 
com a especiaçao questionaram se s6 em condiçees de sirripatria e 
parapatria a especiaçao ocorre e se os rearranjos cromossómicos 
podem causar isolamento reprodutivo em populaç5es �Je já foram 
isoladas. Tentando responder o quanto de isolamento reprodutivo 
pode ser devido aos vários tipos de rearranjos cromossómicos, os 
autores usaram a variaçao geográfica no nm:nero cromossomial e 
morfológico qJe ocorre d2ntro de populaçees àe ratos de espinho 
da Venezuela. Esta populaçao mostra diferentes graus de 
diferenciaçao cromossômica clinal de uma "rassenkreis" de formas 
proximamente relacionadas. 
- 16 -
Patton & Rogers (1983) fazem uma an�lise dos niveis de 
variabilidade intra-populacional devido a idade e ao sexo em uma 
populaçao de f. brevicauda do Norte do Peró., comparando-se também 
uma populaçao de P. 
variaçao de idade. 
guadruplicatus simp�trica para estudar 
Os componentes de idade para a variaçao em 
ambas as espécies contribuiu para uma misclassification de mais 
ou menos um quarto dos espécimens de cada espécie examin2da. 
Gardfr=r & Emmons (1984) usando os padrees de septos da bula 
,..,_ auditiva dividiram o género Proechirnys em quatro grupos de 
que sao distintos por sua distribuiÇao e cariótipo, P. 
brevicauda, f.s2mispinosus, f.auairae e Trinomys. O subgénero 
IriJ]�mys e o gr11po guairae sao for.r.2dos por espécies relacionadas 
filoge�etica�e�te. Os grupos �2mi§12incsus e 
eCIUivalentes aos do primeiro grupo. 
1.3: O Proechimys do A:r.1apA: 
brevicauàa 71.ao sao 
Como dissemos inicialmente, a citogenética é um instrumento 
poderoso nas elucidaçees dos problemas taxónomicos. No entanto é 
uma técnica cara e raramente accessivel para aque]es que 
trabalham nos diversos campos da �astozoologia. 
AJém disto, estou ciente �Je, senao sempre, frequentenente 
a evoluçao se dA em ritmos diferentes em diferentes r�veis de 
organizaçao (Gould, 1978; Gould & Lewontin, 1979). Assim sendo, 
volta-se ao problema morfológico. Inicialmente comparei um 
exemplar cariotipado com demais exemplares da coleçao do Museu 
Nacional. Devido aos proble�as conhecidos da partiçao da 
variância em relaçao à vari�ção n�o seográfica 
Klaczko, 1975; Straney, 1979) é necessário uma classificaçao por 
' -,  
.. i 
idades . Usei os critérios de Martin (1970) e grandes dificuldades 
apareceram, o que me fez suspeitar que os problemas acima 
re feridos neo tinham sido solucionados. Ao mesmo tempo tentava 
identificar pelos padr�es das dobras do esmalte dos dentes 
molariformes , como fez Petter (1978) , as pas siveis morfoespécies 
� presentes nas am ostras que tinha A meo .  Usando este método os 
problemas ontogenéticos se comparam aos filogenéticos o que 
indicava que uma classi ficaçao das idades mais re finada seria 
necessári a .  
Esta-,.,;a nesta fase de minha anál i se quando li o trabalho de 
Patton & 2ogers ( 1 9 8 3 ) . Ao reclassi ficar as classes de idade 
?elos critérios deste dltiomo trabalho , pude entao testar 
h i p6�2ses • u t i l i zando a análise di scriminante mult ivari ada . Por 
8Ste t i po de analise probl emas relacionados ao tamatthO e a forma 
podem ser est.uàados (Blackwitt & Reyroont, 1 9 7 1 ; Gould, 1 9 7 8 ) . 
No res ta�te d2ste tr�balh o exponho os mé�odos para a 
cl ass ifi caçao em cl�s ses de idade , 
a preparaç:ao de cariótipos. 
análise intraespeci fica , e 
Os resultados da análise 
mult ivariada, suas l ! mitaçees e as diferenças de tamanho e de 
íorma na ontog2nia e f i l ogenia, assim como análises univariadas e 
qualitaitvas dos mesflos, sao expostos e discutiàos no contexto da 
geogra f i a  do fa...rna p�. 
- 1 8  -
MATERIAL E M�TODOS 
2. 1. citogenética : 
o cariótipo foi 
partir de : 
feito em um exemplar, coletado no Amapá, a 
1- prepara ç:ees obtidas da :.,edula óssea , técnica de Tj io & 
w:,ang ( 1 9 6 2 ) , com mod ificaçses feitas por H. Se�anez (com. 
pessoal) : 
inj etar, intra?erit onea lm ente, col chicina a 1%, 0. 2ml por 
grama àe peso do an i:mal. A con cem:.raçao no an imal deve ser 
de 1 0- 5M .  
ap�s 2 horas cor�ar as ep i f is2s do fêmur e l avar com 
soluçao i sotônica para reti rar a meàula, com seringa e 
agulha . Recolocar na seringa e expelir vári as vezes para 
q�ebrar o aqn:pamento de células . 
. colocar na cen�ri fuga , de 5 a 8 rninu�os , a 1 5 0 0 - 2 0 0 0  r . p. m . 
retirar o sobrenadante e homogene i zar no rnixer 
adicionar sol uçao de citrato de sódio ou KCl a 
( tratamento h�potonico)  e ressuspe� �er. 
, �  - o  
ap6s 15 minutos, centrifugar novamente a 1 5 0 0 - 2 0 0 0  
r . p . m .  àurante 8 minutos . 
r eti rar sobrena dan�e (�enos �a pe�� ena quant idade do 
sobrenadante) e adicionar fixador ( 3 : 1 metanol e � cido 
glacial acético) no agita dor até 5 ml ( fixaçao) . 
após 1 0  minut os, centrifugar a 1 5 0 0 - 2 0 0 0  r . p. m . ,  
durante 8 minutos . 
�-
. retirar o sobrenadante e adicionar o fixador , 
até 3 ml. 
no agitador 
. centrifugar a 1500-2000 r. p. m. durante 8 minutos 
retirar novamente o sobrenadante e adicionar fixador , no 
agitador , até 2 ml. 
centrifugar, a 1500-2000 r . p . m. ,  durante 8 minutos. 
2 - preparaçees obtidas a pa rtir do testiculo, usando-se a 
técnica de Evans et al ( 1 9 6 4) ,  com modificaç�es feitas por H. 
Seuanez (com. pessoal) : 
. retirar os testiculos do animal previamente col chicinado 
e cortar bem os t�bulos P.� ��a placa de petri com soluça o 
h tpotóni ca de cit� ato d e  sódio a 1%.  
. após 3 0  minutos , 
r . p. m. 
centri fugar dlirante 8 m inutos a 1 500 
r et irar o sobrenadante e ad i c i ona r fixa d or ( 3 : 1  metanol e 
ácido glac ial acéti co) no agita àor até 5 ml . 
. após 10 minutos , proceder � fixaçao. 
As preparaç5es d e  medula e t esti culo foram 
colorindo-se com Giemsa a 4%. 
3 :r.a lisadas 
3 - estudos com técni cas de bandeamento cromo e somico : 
" O  emprego de diferentes técnicas para a produç:ao de padrees 
d� i::- ::1:-:'3sa::12nt.o ao longo dos cromoss c,:nos metaf6 sicos penni te a 
i d�0�i f i =2 ç � o  �ais exata dos cromcss ��cs homólogos , a ss im como 
u�a anál ise mais apuraàa do cariótipo. Sendo a banda um segmento 
tra:i1 s·;ersal do cromossomo , qu e poà e se apresentar forte ou 
fr aca::-r,ente cora e o por n::aç:5es bioqu imica  s ,  a p a rt ir  de à i ferentes 
métodos de colcraç::a.o, permite a obs ervacao de  alteracoes 
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cromossomicas e polimorfismos de especies 
distantes filogeneticamente. 
a )  bandaG : 
relacionadas ou 
Através da técn ica utilizada, vizualizarn-se bandas positivas 
( regiee s  intensamente coradas ricas em dissul fetos com l igaçees 
que mantém a cornpacta çao do DNA) ou negativas ( regiees c l aras , 
ricas em sul fidrilas,  correspondendo a zonas onde a cromatina 
está relaxada)  ao longo dos cromossomos, variando em t�manho, 
S E:: :!:"! d O  que cada  par cromossómico apresenta um padrB.o 
car2.cterist ico . 
�m out �as ?2 l avra s ,  o proc2sso de ;::and eamento G é urr.a 
r:::0:;-i seqT.enc  i a  d:::.  cc.-n .-.:�ntra ç:::io di ferencia l de d i ssu l fetos e 
sul fidril as ao l ongo do cromossomo , com interaçao corante-DNA . 
A tácn i ca para b2nda G foi baseada em S e abright ( 197 1 )  com 
. �n�übar l�minas , àos cari 6tipos, de 10  dias em soluçao de 
tripsina a 1%,  por i�tervà los de 1-60 segundos . 
lavar as "1 • .,. a.min2.s em á�ua des t i l a da e corar com G iemsa 
tamponado a 4 %  durante 4 minutos. 
b )  banda NOR : 
Est2 ·c.é :;nica pe ::::.Eite a vi..sua l i z a ç:ê!o  da  reg i a. o organi z adora do 
nucléolo pela coloraçao com prata , pelo mé todo de Howel l & Bl ack 
( 19 8 0 ) . 
As regi5es or53ni z a doras do nu cléol o ,  t 2illbem chamadas de 
constriçõo secund�ria, sao assim designadas porque mostram intima 
associaçeo com os nucl éol os durante a prófase e a prometá fa se . A 
reg iao  corada pe l a  pra ta s�r� aqu e l a  2m q�e o rDNA está sendo 
transcrito, mostrando que a prata detecta somente regiees de 
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atividade transcricional do rDNA e nao a que cont�m o DNAr. 
Depois das preparações cromossómicas as configuraç:(:)es 
metafásicas foram fotografadas e os cari6tipos, entao, foram 
construidos a partir de fotografias ampliadas . Para isto, os 
cromos somos foram arranjados de acordo com seus 
relat ivos e a posiç:ao dos seus centrômeros, 
morfol6gicas. O grupo A pos sui autossomos grandes, 
tamanhos 
em classes 
o grupo B 
autos somos rnetacentricos de ta.i�anho médio a pequeno, o grupo C 
autos soillos pequenos acrocentr i cos. Os cronossomos sexuais formam 
um outro grupo di stinto . 
O nâmero fundanental representa o n�mero de braços dos 
cYoDcs sc�cs do conj unto autossómico. 
2 .  2 - AnáJise _::norfolóqica: 
2 . 2 . 1 - M�didas utiliz adas: 
Sete medida s corporais externas foram uti lizadas  e 19 medidas 
cranianas foram feitas àe 1 2 1  espécimens, di sponiveis na coleçao 
do Museu Nacional, Rio de Janeiro. As medidas foram feitas 
utili z2-ndo-se um pa qu irnetro , com dial , g.:-aduado em 0 . 05mm. 
Estas medidas, mostradas na figura 1, sao as seguintes: 
1 - HB: compri:rre.nto cabeç:a -corpo 
2 T: co::nprimE:nto dô cauda 
3 - HF: comprimento do pé posterior sem unha 
4 - HFC: comprimento ào pê posterior com unha 
5 EE: comprimento da or2lha exter!la 
6 IE: comprimento àa orelha interna 





A - Medi das do craz eo de PROECHIMYS do Amap4 , utilizadas neste 
trabalh o .  
Vista· do_ sal (vej a texto ara expl icaçao das abrevi açees } .  
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figura 1 :  
B - medidas do cráneo de PROECHIMYS do Amap! . 
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figura 1 :  
e - medidas da mandibul a de  PROECHIMYS do AroapA . 
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7 W: 
8 - CB: 
peso 
comprimento do côndilo-basal, da margem anterior do 
alvéolo do incisivo superior, até a parte posterior 
dos côndilos ocipitais 
9 - Z: distancia mAxima entre a face externa dos zigomas 
10- BSL :  comprimento basilar, da margem posterior do 
incisivo superior, no alvéolo, até a a mam�egem 
inferior do foramem magno 
11- PL: comprimento do palato , da margem posterior do 
alvéolo do incisivo superior, até a margem anterior 
da fossa mesopterigoidea 
12- SM : comprimento da série dos dentes molarifonnes 
superiores, do alvéolo anterior do PM4 ao 
alvéolo posterior do M3, da maxila esquerda 
13- BAM : maior largura entre as faces labiais das séries 
molares superiores 
14- DIA: comprimento do diAstema, dist�ncia da margem 
posterior do alvéolo do incisivo superior até o 
alvéolos anteriores do PM4 
15- FIL : comprimento do foramem incisivo 
16- FIW: largura do foramem incisivo, na 
pré-maxilar com o maxil ar 
sutura do 




comprimento do incisivo superior esquerdo 
largura dos incisivos superiores 
2 0- NAS: comprimento dos nasais , da maior sutura posterior 
até a ponta dos nasais 
2 1 - ROS : largura do rostro, na sutura do pré-maxilar com o 
maxilar 















































22- LIB :  menor largura inter-orbital f 
23- WB : 
24- MAO : 
_ largura da caixa craniana , entre as aberturas 
timpanicas na direçao da sutura do interparietal 
com o ocipital ' ,. 
comprimento mandibular, da margem anterior do 
incisivo inferior até o condilo mandibular direito 
25- SIM : comprimento da série direita dos dentes 
molariformes inferiores , do alvéolo anterior do PM4 
ao alvéolo posterior do MJ 
2 . 2 . 2- classificaçao por idade relativa : 
Os espécimens foram agrupados por classes de idade e sexo, 
inicialmente, para tratamento estat!stico . oito categorias de 
J 
idade foram usadas baseadas na erupçao dos dentes e no desgaste 
da superficie oclusiva dos dentes molariformes ( figura 2 ) : 
. idade I :  PM4 irrompido 
. idade II : PM4 e Ml irrompidos 
. idade III : M2 irrompido mas nao gasto 
. idade IV : M2 gasto 
• idade V :  MJ irrompido mas nao gasto 
. idade VI : MJ gasto , flexi do M2 e MJ nao completamente 
isolado 
1 
. idade VII : flexi do M2 e MJ isolados 
. idade VIII : flexus prim4rio do PM4 isolado ou obliterado 
Das oito classes de idade a idade I nao está representada 
neste trabalho j4  que nao h4 nenhum individuo na anál ise que 
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I 
figura 2 :  Série dos dentes . molariformes , da maxila 
PROECHIMYS , mostrando sequencia de erupçao 
de desgaste dos dentes para 7 categorias de 
(classe II : MN2 03 8 2 ; classe III : MN2 0 3 3 3 ; 
MN204 4 1 ; classe V :  MN2 03 3 4 ; classe VI : 















































O poder da análise discriminante está na sua habilidade de 
produzir combinaç::ees lineares de variáveis que maximizam 
diferenças. O objetivo matemático da análise discriminante é dar 
pesos e combinar linearmente as variáveis discriminantes de algum 
modo que os grupos sao forçados a serem distintos , o máximo 
possivel , estatisticamente. A análise discriminante para isso 
tenta formar entao urna ou mais combinaç::ees lineares de variáveis 
discrim inantes , que serao as funç::ees discriminantes (Nie et al, 
1 9 7 5 ) . 
Depois que estas funç::ees discriminantes sao formadas , os 
grupos sao cla ssif icados e os indiviãuos que compreendem cada 
grupo sao comparados ao grJpo de variáveis, como um todo , 
vende-se a validade de suas inc lusees dentro de um grupo 
particul ar. Isto permi te a determ inaç::ao da  precisao da designa ç::ao 
tabela 2 : Categor ias de idade e desgaste dos dentes . 
CLASSE DE IDADE 
ESTE MOOJEN MARTIN PATTON & ROGERS 
ESTUDO ( 1 9 4 8 )  ( 1 9 7 0 )  ( 1 9 8 3 ) 
1 
j ovem I I I , I I I  
3 II IV 
4 adolescente III V ,  VI 
VII 
6 VIII  
7 adulto IV IX 





do grupo, também calculando a probabilidade deste individuo 
pertencer a outro grupo além do grupo designado anteriormente. 
(Cooley & Lohnes, 197 1) . 
Na funçao classificat6ria da análise discriminante, a partir 
da média dos scores para os casos dentro de um grupo tem-se a 
média do grupo para a funçao respectiva. Para um nnico grupo a 
média de todas as funçees é chamada centroide do grupo. Ao 
medir-se as distancias dos casos individuais para cada um dos 
grupos centróides classifica-se este caso no grupo estimado 
("closest group") . A distancia ao quadrado ( D2 ) de um caso 
especifico para o grupo centróide será a distancia de Mahalanobis 
e a classificaçao destes casos individuais dentro do grupo será 
pela menor D2 ( Klecka, 1980) . 
Um individuo que nao foi classificado dentro do grupo a que 
ele foi inicialmente alocado , terá sua classificaçao no grupo 
mais próximo ("highest group ") em relaçao a sua D2 . 
Cl assificando os casos que primeiramente derivam as funçees 
discriminantes e comparando os membros do grupo predito com os do 
grupo real mede-se o sucesso da discriminaçao observando a 
proporçao das classificaçees corretas . 
O método "stepwise" permite que as variáveis selecionadas, 
para entrarem na análise , o sejam baseadas no seu poder 
discriminante. Selecionando , a cada passo, a próxima melhor 
variável discriminatória, um conjunto reduzido de variáveis será 
encontrado tornando-se o melhor conjunto como um todo. 
Começando pela escolha de uma variável nnica que tenha o 
maior valor nc critério de seleçBo, esta ser6 pareaàa com cada 
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uma das outra variáveis disponiveis, uma por vez, computando o 
critério de seleçao. A nova variável que produz o melhor critério 
de seleçao , j untamente com a variável inicial , será selecionada 
como a segunda variável a entrar na equaçao. EStas duas sao , 
entao , combinadas com cada uma das variáveis restantes , uma por 
vez, formando um trio com o melhor valor de critério determinando 
assim a segunda variável a ser selecionada. No inicio de cada 
passo , as var iáveis previamente selecionadas sao , uma a uma , 
testadas vendo-se se há ainda uma contribuiçao suficiente para a 
di scriminaçao e ,  uma variável removida num determinado passo pode 
ser reintroduzida mais tarde se ela satisfi zer o critério de 
seleçao neste dado pa sso .  Este procedimento de alocar a próxima 
vari ável que produzirá o melhor valor de critério , dado as 
variáveis já selecionadas ,  continuará até que todas a s  variáveis 
sej am selecionads , ou até que nenhuma out�a variável de um nivel 
minimo de contribuiçao (Nie et al , 1 975) . 
Para a análise dos dados morfológicos foram proces sados 
inicialmente os  dados referentes aos indiv iduas agrupados em 
classes de idade e separados por sexo. Estes agrupamentos em 
classes de idade formaram os grupos de análise . 
Com isto , um total de 5 análioses distintas foram utilizadas : 
variaçao das categorias de idade , separadamente por sexo ( M2 , 
F2 , M3 , F3 , M4 , F4 , M5 , FS , M6 , F6 , M7 , F7 , M8 e F8) ; variaçao 
dentro ds classes de idades adultas ,  separadas por sexo ( M6 , F6 , 
M7 , F7 , MB , F8) ; vari açao dentre os ma chos das cl asses de idade 
adultas ( M6 , M7 , M8 ) e varia9ao entre as fêmeas das cla sses de 
idade a dultas ( F6 , F7 , F8 ) .  




2. 3 - Material examinado: 
Um total de 121 espécimens de Proechirnys coletados no 
Amap� ( 4 0  individues com pele e craneo, 79 com craneo e 2 
exemplares com apenas a pele) , todos depositados no Museu 
Nacional, Rio de Janeiro, foram medidos e ana lisados . Estes 
exemplares sao provenientes de 8 localidades e pertencem a 7 
classes de idades distintas. Os exemplares estao listados no 
anexo ·1. 
2 . 4- A regiao estudada: 
O ,regime pluviométrico no território do Amapá é do tipo 
tropical com duas estaç:ees: a chuvosa, chamada localmente 
"inverno", que se estende de janeiro à julho, tem o seu máximo no 
outono (abril e maio) e a estaç:ao seca, ou"verao", que compreende 
o periodo de julho a dezembro, tem o seu máximo em setembro e 
outubro . Esta estaçao seca s6 é bem caracterizada na metade sul 
do território. A pluvios idade é extremamente alta, com médias 
anuais em torno de 2 5  a 3 3oC . 
Os animais foram coletados em seis localidades distintas, que 
estao plotadas no mapa (figura 3) do Amapá com suas respectivas 
formaç:ões vegetais. As localidaàes sao: 
. SERRA DO NAVIO (localidade 1, 00o59 ' N  e 52o03 ' W) As margens 
do Rio Amapari, no Municíp io de Macapá. 
A vegetaç:ao é do tipo floresta de terra firme que recobre 80% 
do território. Este tipo de vegetaç:ao possui dois sub-tipos 
florestais, um com porte baixo em solos arenosos e outro de 
- 33 -
figura 3 :  Mapa mostrando as localidades de coleta de PROECHIMYS , 
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· composiçao peculiar ao igapó e a várzea. Este tipo de vegetaçao 
possui grande número de raizes suportes e elevado número de 
raizes secundárias. o seu clima é tnnido • 
. PORTO PLATON (localidade 2 ,  00o4 2 ' N  e 5lo27 'W) , no municipio 
de Macapá . A vegetaçao é do tipo cerrado , que possui um caráter 
próprio , com grande distancia entre os elementos que constituem o 
extrato arbóreo, chegando ate 8-l0m e nunca inferior a 4 ou 5m , 
sendo tambem pobre em diversidade de espe�ies floristicas • 
o cerrado, no Amap4, se distribui numa linha norte-sul, 
recobrindo áreas sedimentares antigas (de idade terciária ou 
quaternária). Frequentemente há alternância do cerrado com áreas 
inunáaveias formando, assim, os campos limpos . 
o clima nesta localidade é sub-tunido que se caracteriza por 
ser um clima local, com mancha isolada em tornno apenas de Porto 
Platon 
. RIO TRACAJATUBA (localidade 
municipio de Amapa , também com 
terra firme com clima tunido . 
3 ,  00o54 'N  e 5lo58 'W) no 
vegetaçao do tipo floresta de 
. BOA FORTUNA 00 RIO BRANCO (localidade 4) no municipio de 
Mazagao, também com vegetaçao do tipo floresta de terra firme 
com clima tunido . 
. VILA VELHA DO CACIPORE (localidade 5 ,  03o2 0 'N e 5lo2 0 'W) no 
municipio de Oiapoque. Esta localidade possui um clima 
supe�-tunido (com precipitaçao por volta de 3200mm ao ano) e uma 
vegetaçao de solos oriundos de decomposiçao dos sedimentos 
transportados na época das cheias e pelas mares, onde o nivel do 
lençol fre4tico é bastante superficial, permanecendo embaixo 















vegetal é herbAcea com predominância de gramineas , podendo também 
instalar-se uma cobertura arbórea pouco densa onde existem 
pequenas elevaçees . 
. VILA JORNAL {localidade 6, 00o52N e 5 0o58 'W) no municipio de 
Macapá . Possui também o clima iunido e vegetaçao do tipo floresta 
de terra firme . 
- 36 -
3 - RESULTADOS 
3.1- CARIOTIPO : 
O cari6tipo do espêcimem examinado mostra um nnmero 
cromossomial dipl6ide de 2N= 28 e um NF= 50 ( fig . 4) .  
O grupo A possui 5 pares sendo o primeiro e os dois nltimos 
metacéntricos . O segundo é submetacéntrico e o terceiro é 
acrocéntrico. 
Existem 7 pares de metacéntricos pequenosrupo B ,  sendo 
que a terceiro par possui uma constriçao secundária no braço 
longo . 
O grupo e possui um par de acrocêntrico pequeno . 
Os cromossomos sexuais tem o cromossomo X pequeno e acrocéntrico . 
Com este resultado, que coincide integralmente com o descrito 
por Reig et al (1979) , pudemos identificar o espécimem como 
pertencente a Proechimvs cuvieri . 
3.2. MORFOMETRIA :  
Ao arranjar os indiv iduas em classes de idade e separá-los 
por sexo, notamos que haviam quatro exemplares das classes 
adultas com tamanho distinto do conj unto. Esta distinçao no 
tamanho foi suficiente para supormos tratar-se de outra espécie. 
Vê-se no anexo 2 as estatisticas básicas de Proechimys 







figura 4 :  
A - Cariótipo de PROECHIMYS CUVIERI Petter , 
NF = 5 0  ( exemplar MN26256) . 
1978 •. 2N = 2 8  e 





os valores das mesmas variAveis para os individuas da outra 
espécie, com os resultados do teste t, para contraste com um 
ónico exemplar . Nota-se que há diferenças significativas na 
maioria das variáveis para os quatro individues. 
A variável cauda nao foi utilizada nas análises pois 
Proechimys perde a cauda, parte del a ou mesmo ela toda, com 
facilidade. Estes animais possuem a pele extremamente fina que, 
ao ser taxidermizada �requentemente rompe-se . Quando manuseamos 
exemplares vivos procedentes de Vila Jornal observamos que, ao 
ser seguro por sua cauda, o animal com um rápido movimento 
giratório do corpo, fez com que a pele se destacasse da cauda. Na 
manha '. seguinte 
autotomizada .  
a parte d a  cauda sem a pele tinha sido 
Este fato foi observado em dois exemplares. Inspecionando-se 
as peles preservadas, notamos que havia marcas de dano em 
entre as 42 peles . Do material sem pele , nao podemos precisar 
quantos apresentariam o problema. 
utilizada em nossas análises. 
Desta forma a cauda nao foi 
Para as análises multivariadas as medidas e desvios padrees 
foram calculados a partir dos indivíduos que não possuiam nenhum 
valor perdido entre as variáveis estudadas . A seguir relatam-se 
estas análises multivaridas realizadas : 
. Para a análise de todas as classes de idade separadas por 
sexo (F2, M3 ,  F3 , M4 , F4 , M5, M6, F6 , M7, F7 , MS , FS ) , as 
variáveis que foram primeiro sel ecionadas pelo seu poder 
discriminante no "step-wise" foram as variáveis corporais. 
- 39 -
figura 5 :  Mapa territorial assumindo todas as fun�ees canônicas 
discriminantes dos grupos de idade , utilizados na 
análise discriminante , separados por sexo . 
{ simbolos : 1= fêmeas da classe II ; 2= machos da 
' classe III ; 3= fêmeas da classe III ; 4= machos da 
classe IV ; 5= fêmeas da classe IV ; 6= machos da 
classe V ;  7= machVI ; 8= fêmeas da classe 
VI ; 9= machos da classe VII ; O= fêmeas da classe VII ; 
A= machos da -classe VIII ; B= fêmeas da classe VII e * 
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figura 6 :  Diagrama de di spersao assumindo toda s as funçees 
canônicas discriminantes , dos grupos de id.ade 
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A figura 5 mostra o mapa de distribuiçao territorial de todos 
os grupos utilizados nesta fase de nossa análise . Cada caso é 
classificado de acordo com o centroide que ele está mais pr6ximo, 
alocado no seu grupo real ou no grupo estimado. Este mapa DOstra 
a distribuiçao teórica dos casos e, ao ser comparado com o 
diagrama de dispersao, 11scatterplot", (fig. 6) pode-se ter uma 
idéia, também, da classifica.çao destes casos . 
Na tabela 3 estao os �esultados da classificaçao àestes 
grupos. Note-se a grande discriminaçao entre os animais j ovens . 
Os individues j ovens (i.e .  sem a dentiçao completa, ou nao 
gasta) quando nao corretamblente cl assificados, o foram na classe 
anterior ou posterior do rnes�o sexo. Os indivduos mais velhos 
(com a dentiçao completa e gasta) , quando incorretamente 
classificados foram colocados na cl asse anterior ou posterior, 
independente do sexo . 
Na funçao I da análise canônica contribui com 82 . 5 %  da 
variância total, tendo a variável côndilo basal ( CB) o maior 
coe ficiente padronizado positivo de 1 . .  4 7  (tab . 4) . A funç:eo II 
comtribui com 8 .  0% desta variancia e a vari.áve l  tamanho basilar 
( BSL) e a que possui o maior coe ficiente positivo ( 2 . 342) . A 
tabela 5 mostra os coeficientes nao estandardizados 
análise . 
desta 
Para a análise das classes de idade adultas separadas por 
sexo ( M6, F6, M7, F7, MB, F8 ) , as variáveis que primeiro 



















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































TABELA 4 :  Coeficientes padronizados das variaveis utilizadas na 
analise discriminante formando as duas primeiras 
funcoes canonicas . As variaveis selecionadas pelo seu 
poder discriminante sao listadas a partir do maior 
criterio de selecao. Os pesos das variaveis , na 
funcao ,  e dado na forma padronizada , mostrando sua 
importancia relativa quando da analise de todos os 
grupos de idade separados por sexo. 
---------------------------
COEFICIENTE PADRONIZADO DA FUNCAO CANONICA DISCRIMINANTE 
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A funçao I da análise canônica explica 61 . 4 3 %  da dispersao 
total e a variável BSL é a que tem o maior coeficiente canônico 
positivo ( 0 . 98 3 ) . A funçao II explica 19 . 3 1% e a variável que 
possui o maior coeficiente canônico é SIM com valor de 1 . 142  
(tab . 6 ) . 
Nota-se que os grupos sao um pouco masi distintos que na 
análise anterior possuindo 64 . 7 1% de casos classificados 
corretamente (tab . 8 ) . 
Dos casos incorretamente classificados , a maioria foi 
colocada nas classes anteriores ou posteriores , independentemente 
do sexo . Houve apenas um caso em que os individuas foram 
classificados no auto sexo da mesma classe (machos da classe 8 ) . 
Quando . analisa-se os machos das classes de idade adultas 
(M6 , M7 , MS ) a funçao canônica I explica 77 . 14 %  da variância 
total com a variável CB tendo o maior coefici�nte positivo 
. ' 
( 3 . 4 62 ) . A funçao canônica II explica 22 . 8 6% da variância total e 
a variável com maior coeficiente canônico positivo é ROS com 
valor de 1 . 3 62 (tab . 9 ) . A tabela 10 mostra os coeficientes da 
funçao canônica nao estandardizados . 
Analisando-se apenas os machos nas classes adultas obtem-se 
uma classificaçao correta em 8 0 . 49%  dos casos (tab . 11 e fig . 7  ) .  
Os casos incorretamente classificados distribuem-se nas classes 
anteriores e posteriores� 
• Analisando-se somente as femeas das classes adultas (F6 ,  
F7 , F8 ) a variável que tem maior poder discriminatório é HFC . 




TABELA 6: Coeficientes padronizados das variaveis para as duas 
primeiras funcoes canonicas da analise dos grupos das 
classes de idade adultas, separadas por sexo . 
COEFICIENTE PADRONI ZADO DA FUNCAO CANONI CA DISCRIMINANTE 
M6 , F6 , M7 , F7 , M8 , F8 
VARIAVEL FUNCAO I FUNCAO II 
HF -0 . 2 4 2  0 . 4 7 6  
EE 0 . 2 54 0 . 8 9 0  
CB 0 . 2 66 - 1 . 3 4 2  
BS L 0 . 9 8 3  0 . 5 7 3  
SM -0 . 8 8 3  - 1 . 0 6 7  
BAM 0 . 6 3 8  -0 . 0 12 
DIA 0 . 8 7 1  0 . 3 5 4 
BLW -0 . 5 14 - 0 . 5 0 9  
NAS - 1 . 0 7 2  0 . 4 4 3  
S IM 0 . 3 2 0  1 . 1 4 2  
TABELA 7 :  Coeficientes nao padronizados das duas primeiras 
funcoes canonicas analise das c lasses de idade 
adultas, separadas por sexo. 
COEFICIENTE NAO PADRONIZADO DA FUNCAO CANONICA DIS CRIMINANTE 
M6 , F6 , M7 , F7 , M8 , F8 
VARIAVEL FUNCAO I FUNCAO I I  
HF -0 . 108  0 . 2 11 
EE 0 . 2 8 4  0 . 9 9 3  
CB 0 . 160  -0 . 8 08 
BSL 0 . 64 5  0 . 3 7 6  
SM - 2 . 9 6 9  - 3 . 5 8 7  
BAM 1 . 2 67 - 0 . 0 2 4  
DIA 1 . 7 3 8  0 . 7 0 7 
BLW -1 . 0 8 5  - 1 . 0 7 4  
NAS -0 . 8 54 0 . 3 5 3  
S IM 0 . 8 2 8  2 . 9 57 
CONSTANTE - 2 0 . 12 8  - 7 . 9 5 0  



















































































































































































































































































































































































































































































TABELA 9 :  Coefici entes padronizados das variave is que formam as 
duas funcoes canonicas na analise dos machos das 
classes adultas . 
COEFICIENTE PADRONIZADO DA FUNCAO CANONICA DISCRIMINANTE 
M6, M7, M8 
VARIAVEL FUNCAO I FUNCAO II 
HF -0. 590 0 . 683 
CB 3. 4 62 -0 . 867 
-0. 700 -0. 989 
BSL -2. 776 0. 370 
PL -1. 471 0 . 83 6  
SM -0.727 0 . 866 
BAM 1. 135 0 . 8 74 
DIA 1 . 846 -1 . 092 
ROS -0. 218 1. 314 
LIB 0. 319 -0 . 783 
SIM -0. 230 -1. 127 
TABEIA 1 0 : Coeficientes nao padronizados das duas funcoes 
canonicas na anal ise dos machos das classes adultas . 















-0 . 268 
2 . 138 
-0. 465 
-1.852 
-1 . 596 
-2. 441 
2 . 3 50 
3. 568 
-0 . 53 8 
0. 542 
-0. 57 9 
-11 . 630 
M6 , M7 , M8 
FUNCAO II  
0. 310 
-0 . 535  
- 4 9  -
-0. 658 
0 . 247 
0. 907 
2 . 907 
1 .  808 
-2 . 111 
3 . 2 50 
-1 . 330 
-2 . 842 





total e a funçao II 2. 77 % . O maior coeficiente canônico positivo 
da funçao I é da variável BAM ( 24.701 ) .  Na funçao canônica II o 
maior coefici ente canônico positivo é de Z ( 8 . 12 9 ) . Os 
coeficientes da funçao canônica nao padronizados estao 
tabe la 13 . 
na 
Na tabela 14 e figura 8 estao os resultados da classificaçao. 
Nota-se que a di stribuiçao dos casos incorretamente classificados 
se dá corno nos casos anteriores , porém a discrirninaçao é menor do 
que entre os machos (6 6 . 67 % )  de casos corretamente classi ficados . 
3 . 3 .  Crescimento e forma: 
Na figura 9 seo mostrados um diagrama Dice-Leeras, com os 
7 • • +-� l:::nl �es das amostras, a médié, os desvios paàr �es e os limites 
dos intervalos de confiança , ut il izando-se os dados do anexo 2 ,  
das femeas de Proechimys cuvieri, nas cla sses de idade ocorrentes 
em nossa amostra para a variável comprimento do côndilo-basal. 
Esta variável está sendo util izada para caracterizar o 
crescimento ( i . e. o aumento àe tamanho) . Estao assinalados também 
os valores individuais de Proechirnvs sp . nas cla sses de idade 6 ,  
7 e 8 .  
Como indicador do desenvolvimento da forma foram considerados 
os dentes expostos. 
Nota-se que a morfogênese àa série molar tem urna velocidade 
mais ráp ida do que o crescimento até a classe 6 ,  quando entao a 
forma se estabi l iza .  Na verdade, na classe 5 a forma estA qua se 
completa. Nesta classe há um " salto" no crescimento , o qual 
- 50 -
- TABELA 11 : Percentagem dos individues que foram alocados no seu 
grupo inicial real e os que foram classificados no 
grupo predito , fornecendo assim a percentagem de 
individues corretamente classif icados para os machos 
das classes adultas . 
RESULTADOS DE CLASS IFICACAO 
GRUPO REAL NO . DE GRUPOS PREDITOS 
CASOS 1 2 3 
1 4  3 o 
M6 17 8 2 . 4 %  17 . 6 % O . O % 
2 1 3  1 
M7 1 6  12 . 5 % 8 1 . 3 %  6 . 3 % 
o 2 6 
M8 8 O . O % 2 5 . 0 % 7 5 . 0 %  
TABELA 12 : Coeficientes paàroni zados das variaveis que formam as 
dusa funcoes canonicas na anl ise das femeas das 
classes adultas. 
COEFICIENTE PADRONI ZADO DA FUNCAO CANONI CA DISCRIMINANTE 
F6 , F7 , F8 
VARIAVEL FUNCAO I FUNCAO I I  
HFC -4 . 5 4 6  0 . 2 4 3  
z - 2 5 . 97 0  8 . 1 2 9  
SM 2 . 9 0 7  2 . 3 9 9  
BAM 2 4 . 7 8 1  -6 . 1 2 3  
FIL - 5 . 4 0 5 3 . 6 2 4  
BLW - 8 . 2 4 7  - 1 . 6 5 5  
IL 1 1 . 8 4 8  - 0 . 8 5 9  
IW 5 . 3 8 6  - 1 . 3 3 5  
- S 1 -
figura 7 :  Diagrama de dispersao usando as duas primeiras funçees 
canônicas dos machos das classes adultas . 
( s imbolos : l= machos da classe VI ; 2= machos da 
classe VII ; 3= machos da classe VIII e * =  centróides 
dos grupos ) .  
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figura 8 :  Diagrama de di spersao usando as duas primeiras funçees 
canônicas das fêmeas das classes adultas . 
·( simbo los : l= f�rneas da classe VI ; 2=  fêmeas 
classe VII ;meas da classe VIII e * =  centróides 
da 



















TABELA 13 : Coeficientes nao padronizados das duas funcoes 
canonicas na analise das femeas das classes adultas. 
COEFICIENTE NAO PADRONI ZADO DA FUNCAO CANONICA DISCRIMINANTE 
F6 , F7 , F8 
VARIAVEL FUNCAO I FUNCAO I I  
HFC -2 . 10 0  0 . 112 
z - 2 7 . 3 6 8 8 . 5 6 6  
SM 9 . 8 0 7  8 . 09 0  
BAM 4 4 . 5 6 8  -11 . 0 11 
FIL - 6 . 3 0 4 4 . 2 2 6  
BLW -3 1 .  6 0 9  - 6 . 3 4 4  
I L  2 7 . 2 9 7  - 1 .  9 7 9  
IW 17 . 0 14 - 4 . 2 18 
CON STANTE 4 08 . 9 2 0  - 1 3 1 . 14 9  
�ABELA 14 : Percentagem dos indiv idu os corretamente class ificados 
na anal ise da funcao discriminante para as ferneas das 
classes adul tas . 
RESULTADOS DE CLAS S I FI.CACAO 
GRUPO NO. DE GRUPOS PREDITOS 
REAL CASOS 1 2 3 
11 2 o 
F 6  13 8 4 . 6 % l5 . 4 % 0 . 0 % 
1 4 1 
F7 6 16 . 7 % 6 6 . 7 % 16 . 7 % 
4 1 3 
F8 8 5 0 . 0 %  12 . 5 % 3 7 . 5% 
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continua até a classe 8 .  
Os individues de Proechimys sp . tem padrao similar nas 
classes 6 ,  7 e 8 ,  embora sej am nitidamente de menor tamanho. 
- 5 6  -
DISCUSSAO 
Proechimys, assim como a maior parte dos taxa de roedores da 
América do Sul, tem resistido aos esforços dos zoólogos para a 
elucidaçao de sua sistemática . 
O desenvolvimento de novas abordagens só agora permite que 
estes problemas comecem a ser elucidados . No presente caso a 
obtençao do cariótipo de um exemplar forneceu a chave para 
identificar-se o exernp a um dado taxon . A cornparaçao 
morfológica deste exemplar com urna coleçao, inicialmente nao 
permitiu qualquer conclusao sobre o status dos demais exemplares 
em estudo. o uso dos caracteres correntes na literatura corno , por 
exemplo as descriçees e cornparaçees realizadas pelo autor de 
Proechimys cuvieri ( Petter, 1978) para distingui-lo de 
Proechimys quyannensis , parecem ser baseadas 
sensibilidade do taxonomista do que numa caracterizaçao 
dos taxa em questao . 
mais na 
objetiva 
Quando introduziu-se um estudo do desenvolv imento, foi 
possível agrupar todos os individues em classes de idade dentária 
e ficou claro que a maioria pertencia a wn nnico taxon , pois os 
caracteres morfológicos usua is s6 fazem sentido quando comparados 
entre individues do mesmo momento de desenvolvimento . 
A análise morÍométri ca multivariada permite que a forma e o 
tamanho sejam analizados ao mesmo tempo, mas uma separaçao destes 
dois fatores é possivel (Blackwitt & Reymont, 1971 ; Gould & 
Johr..son , 1972 ) . No caso da a.r, á l ise discr imir,ante, espera-se que a 
primeira funçao canônica tenha uma maior inferência do tamanho . 
No caso em que todos, ou quase todos , os sinais dos coeficientes 
r 
sej am iguais , um fator geral de tamanho pode ser considerado 
(Gould & Jonhson, 1972;  Reyment , 19 6 1 )  Problemas amostrais 
podem , no entanto , obscurecer a anAlise.  No presente caso quando 
os quatro individues de Proechimys sp. foram anal isados dentro de 
suas classes de idade , três foram class ificados corretamente. Os 
resultados dos peses beta na primeira funçao dao 9 pesos 
pos itivos e 6 negativos . Dai animais de forma s imilar serem 
"corretamente" classificados. 
Note-se no entanto que côndilo basal e série molar possuem os 
betas maiores , mostrando a influência de um fator geral àe 
tamanho na diferenciaçao porque , como dizem Gould & Jonhston 
( 1972) li this occurs because a high percentage of total 
covariation arises from the unenl ightening observation that 
organisms differs in size and that most structures measured tend 
to increase as overall size increases " .  Em nossa amostra os 
an imais parecem desenvolver-se em torno das alometrias relativas 
a CB e SM (vej a tab . 7 )  em relaçao à mudança da forma , dado o 
seu elevado peso nas equações. Na classificaçao geral nota-se 
(tab . 6) que a maioria dos individues foi corretamente 
classificada. Quando nao o foram , em geral tendem a ser 
classificados nas classes imediatamente' anterior ou posterior . 
Estes resultados indicam que poss ivelmente tem-se uma mesma 
entidade especifica a qual pertenceriam os individuas . 
Desta forma a análise  realizada mostra o processo de 
desenvolvimente e crescimento. Naturalmente cada individuo tem 
"sua própria história ontogenética" (Alberch et al . ,  197 9 ) mas 
podemos pensar que a forma (e o tamanho) tenham , em cada estAgio 











podemos representar por um modelo gaussiano ( ou por um indicador 
qualquer) o desenvolvimento . Este desenvolvimento , ·  se bem que 
continuo ( o que leva , j unto com as traj etórias individuais , à 
classificaç:ees " incorretas" na an4lise) tem, · algumas vezes , 
saltos . 
Na seç:ao 3 . 3  mostra-se , de forma esquemática , a diferenciaç:ao 
e a relativa separaç:ao entre tamanho e forma em Proechimys 
cuvieri e Proechimys sp . um padrao claro emerge : o 
desenvolvimento da forma tem uma velocidade diferente de 
crescimento . Poderia-se supor que estes animais tem heterocronia 
em sua filogenia , pois o completaento da forma se d4 antes da 
parada do crescimento . Usualmente observa-se que animais 
"adolescent�s" ,  caracterizados pela dentiç:ao incompleta ( i . e . 
sem , pelo menos M3 , o áltimo molar) podem j 4  engravidar 
(Cerqueria & Klazcko , 1975 ; Cerqueira , 1984 ; Bergallo , 1985) . 
Nestes animais nao sabemos quando a maturidade sexual é obtida , 
mas , sem dávida o padrao é o inverso do observado em Cricetidae e 
Didelphidae pois nestes o crescimento se completa juntamente com 
a dentiç:ao . Neste sentido poder-se-ia dizer que o modelo de Gould 
da recaptulaç:ao por aceleraç:ao estaria na base da evoluç:ao destes 
animai� . De Proechimys sp . , devido a sua pequena amostra , nao se 
pode afirmar o mesmo padrao , se bem que os poucos dados a mao 
sugerem que o mesmo também a elese aplica . 
Além da mudança da forma e do tamanho , um dimorfismo sexual 
também parece existir . Se considerarmos o ângulo entre a primeira 
e a segunda funç:ees canônicas , vemos que este angulo esta próximo 
a 900 . Esta ortogonalidade é interpretada como estando as duas 















1 9 7 1 )  Note-se (fig. 6) que a distribuiçao na funçao do 
primeiro eixo se dA pelas classes de idade. JA a do segundo eixo 
se dá pelo sexo, ou seja : o primeiro eixo representa a forma (com 
alguma influencia do tamanho ) e o segundo representa um 
dimorfismo sexual . Também nesta nltima funç:ao temos os pesos com 
sinais , s6 que invertidos, isto é, agora temos 9 pesos positivos 
e 6 negativos. Isto continua indicando uma predominancia da forma 
sobre o tamanho. A segunda funçao nao apenas partilha menos 
variância total, como tem de ser , mas também discrimina menos,  
indicando um dimorfismo pouco acentuado . 
Gostaria de chamar a atençao para os prob lemas amostrais. 
Apesar de ter uma amostra "grande" , em termos de masto zoologia, 
problemas curatcriais fizeram com que houvesse grande quantidade 
de dados perdidos nas amostra s ,  pois os cranios ficaram 22  anos 
(J'u.ardaàos sem serem limpos compl etamente, apesar de todo o nosso 
cu idado , algumas partes delicaà as se quebraram no processo de 
l impeza , a maior parte àos animais pertenciam a uma morfoespécie. 
As sim amestras novas precisariam ser feitas para apurar-se a 
anál ise . De ��alquer forma os resultados sao satis fatórios . 
. �inda sobre amostragem quer chamar a atenç:ao para o fato de 
que os qu atro exemplares de Proechimys sp. terem sido coletados 
em Porto Platon, regiao de cerrado onde está associada a menor 
pluviosidade ão terri t6rio com este tipo de vegetaprn. Uao hã 
amostras de Proechimvs na regiao principal de cerrados do Amapá . 
Em terrncs geográficos existe, em Porto Platon , simpatria entre as 
duas form � s . Os daàcs que possuo , no ent.arn: o, :.ieo permitem saber 
se em terrnos de meso ou microhabitat há sirnpatria " ecológica", 













Isto chama a atenç:ao para a necessidade de um maior detalhe 
ecológico nas coletas futuras pois pode-se dar a situaçao em que 
diferenças sutis de habitat sej am o primeiro "caracter" a nos 
induzir à hipótese de mais de uma entidade especifica na mesma 
regiao ecológico geográfica geral. 
Conclusees: 
Do estudo realizado pode -se concluir que : 
1 .  Pelo menos duas formas de Proechimys existem no 
J>. ..Inapá , sendo uma delas Proechirnys cuvieri , que se distingue 
pr inc ipalmente por s eu maior tamanho em rela çao à outa forma. 
2 .  O àesenvolvimento destes animais naquele território se dá 
coro lL'na acelaraç:1:10 do àesenvol vimento àa for.ma em relaç:ao ao 
tamanho . 
3 .  Hâ um dimor f �smc sexual. 
4 .  Para se estudar a sistemática deste género sao necessárias  
mais amostras que devem ser feitas incluindo outros dados como 
cariót i po e infonnaçees ecol ógicas . 
5 .  Sem que se leve em conta o desenvolvimento fica dificil o 
estudo morfol ógico comparativo em Proechirnys , 
pãdrao dentário nao s2para as formas deste genero . 
- 6 1  
pois apenas o 
··---
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ANEXO l :  Lista dos exemplares de Proechimys provenientes do 
territorio do Amapa , com numero de registro do Museu 
,--._ Nacional , o sexo , o tipo de material analisado ( C= 





numero sexo material classe localidade 
examinado idade 
--- 2 0 3 0 9 macho e 2 Serra do Navio 
2 0 3 2 1  macho e 2 Serra do Navio 
Navio 2 0 3 5 3 macho e 2 Serra do 
2 0 4 4 7  macho P+C 2 Igapo do Ouro 
2 0 3 2 4  femea e 2 Serra do Navio 
2 0 3 4 8  femea e 2 Serra do Navio 
2 0 3 6 1  femea e 2 Serra do Navio 
�- 2 0 3 7 7  femea e 2 Serra do Navio 
2 0 3 8 2  femea e 2 Serra do Navio 
2 0 3 3 3  macho e 2 S erra do Navio 
2 0 3 40 macho e 3 Serra do Navio 
2 0 3 45 macho e 3 Serra do Navio 
2 0 3 7 6  macho e 3 Serra do Navio 
2 0 3 8 1  macho e 3 Serra do Navio 
r--- 2 0 4 2 9  macho P+C � Serra do Navio _, 
2 0 3 18 femea e 3 Rio Tracaj atuba 
2 0 4 2 1  femea P+C 3 Serra do Navio 
2 0 3 2 0  macho e 4 Serra do Navio 
2 0 3 2 2  macho e 4 Serra do Navio 
2 0 3 3 6  macho e 4 Serra do Navio 
�- 2 0 3 4 3  macho e 4 Serra do Navio 
- 2 0 3 4 6  macho e 4 Serra do Navio 
2 0 3 7 0  macho e 4 Serra do Navio 
- 2 0 4 2 4  macho P+C 4 -------
2 0 43 1 macho P+C 4 Serra do Navio 
2 0 4 4 3  macho P+C 4 -------
2 0 6 1 0  macho F+C 4 Boa Fortuna do Rio Branco 
� 2 0 3 07 femea e 4 Serra do Navio 
2 0 3 1 1  femea e 4 Serra do Navio 
2 0 3 14 femea e 4 Serra do Navio 
------
2 0 3 2 5  femea e 4 Serra do Navio 
- 2 0 3 3 8  femea e 4 Serra do Navio 
2 0 3 5 1  femea e 4 Serra do Navio -� 
2 0 3 6 2 femea e 4 Serra do Navio 
2 0 3 7 2  femea e 4 Se!:'ra de Navio 
----- 2 0 4 3 0  femea P+C 4 Serra do Navio 
2 0 4 3 5 femea P+C 4 Serra do Navio 
-,,,_ 2 0 4 4 1  femea P+C 4 Serra do Navio 
2 0 3 3 0  macho e 5 Serra do Navio 
2 0 3 3 4  macho e 5 Serra do Navio 
2 0 4 3 8  macho P+C Platon 5 Porto 
,-,_ 2 0 3 2 8  femea e 5 Serra do Navio 
-




2 0 3 27 macho e 6 Serra do Navio 
2 0 3 3 1  macho e 6 Serra do Navio 
2 0 3 32 macho e 6 Serra do Navio 
,-.. 2 0 3 3 5  macho e 6 Serra do Navio 
20 366 macho e 6 Porto Platon 
� 
2 0 3 6 9  macho e 6 Serra do Navio 
2 0 3 7 9  macho e 6 Serra do Navio 
2 0 3 8 0  macho e 6 Serra do Navio 
2 0 4 2 5  macho P+C 6 Serra do Navio 
2 0 4 32 macho P+C 6 Porto Platon 
,-. 2 06 0 8  macho P+C 6 Vila Velha do Cacipore 
2 06 09 macho P+C 6 Boa Fortuna do Rio Branco 
26 1 3 5  macho P+C 6 Serra do Navio 
26 136 macho P+C 6 Serra do Navio 
26 1 3 7  macho P+C 6 Serra do Navio 
26 256 macho e 6 Vila Jornal 
,-.. 2 0 3 0 4  femea e 6 Serra do Navio 
2 0 3 1 3  femea e 6 Rio Tracaj atuba 
2 0 3 1 5  femea e 6 Serra do Navio 
--- 2 0 3 42 femea e 6 Porto Platon 
2 0 3 4 4  femea e 6 Serra do Navio 
2 0 3 4 9  femea e 6 Serra do Navio 
2 0 3 5 0  femea e 6 Serra do Navio 
2 0 3 5 9  femea e 6 Serra do Navio 
2 0 3 6 0  femea e 6 Serra do Navio 
2 0 3 7 5  femea e 6 Serra do Navio 
2 0 42 8 femea P+C 6 Porto Platon 
2 0 4 3 9  femea P+C 6 Porto Platon 
2 0 4 4 0  femea P+C 6 Rio Tracaj atuba 
26 1 3 8  femea P+C 6 Serra do Navio 
2 0 3 05 macho e 7 Serra do Navio 
2 03 10 macho e 7 Porto Platon 
macho do Navio 2 0 3 26 e 7 Serra 
- 2 0 3 3 9  macho e 7 Porto Platon 
- 2 0 3 5 2  macho e 7 Serra do Navio 
2 0 3 5 4 macho e 7 Serra do Navio 
2 0 3 5 5  macho e 7 Serra do Navio 
2 0 3 56 macho e 7 Serra do Navio 
2 0 3 5 7  macho e 7 Serra do Navio 
2 0 3 6 7  macho e 7 Serra do Navio 
2 0 3 7 8  macho e 7 Serra do Navio 
2 04 1 7 macho P+C 7 Serra do Navi o 
2 04 2 3  macho P+C 7 Serra do Navio 
,,...._ 2 0426 macho P+C 7 Serra do Navio 
,-... 2 04 3 3  macho P+C 7 Porto Platon 
2 0 4 3 4  macho P+C 7 Rio Tracaj atuba ........ 
204 3 7  macho P+C 7 Porto Platon 
2 0 3 12 femea e 7 Serra do Navio 
--- 2 0 3 6 4  femea e 7 Serra do Navio 
2 0 3 6 5  femea e 7 Serra do Navio 
2 04 2 0  femea P+C 7 Serra do Navio 
2 04 36 femea P+C 7 -------
2 0 4 4 4  femea P+C 7 Porto Platon 
2 04 4 8  femea P+C 7 -------
- 7 2  -
;--,-. 
20306 macho e 8 Rio Tracajatuba 
20308 macho e 8 Serra do Navio 
203 58 macho e 8 Serra do Navio 
20363 macho e 8 Porto Platon 
203 7 3  macho e - 8 Porto Platon 
204 18 macho P+C 8 Porto Platon 
204 19 macho P+C 8 Porto Platon 
204 46 macho P+C 8 Serra do Navio 
203 1 6  femea e 8 Serra do Navio 
203 1 9  femea e 8 Serra do Navio 
20368 femea e 8 Serra do Navio 
203 7 1  femea e 8 Porto Platon 
203 7 4  femea e 8 Serra do Navio 
20422 . femea P+C 8 Serra do Navio 
20427 femea P+C 8 Serra do Navio 
204 42 femea P+C 8 Porto Platon 
- 204 4 5  fernea P+C 8 Rio Tracajatuba 
-
---
















ANEXO 2: Media e desvio padrao dos individuas agrupados por 
classe de idade e sexo , para cada variavel, incluindo 
todos os valores disponiveis. Os valores de MN2 0 4 3 9 , 
MN204 3 7 , MN2 0 4 4 4  e MN2 0 4 4 2  ( F6 ,  M7 , F7 e F8, 
respectivamente), foram comparados ao restante da 
amostra usando-se teste t. 
GRUPOS 
classe de idade e sexo N media + DP teste t 
TAMANHO DO CORPO 
macho II  4 1 5 6 . 2 5 13 . 1 5 
femea II  5 1 4 . 8 0 14 . 4 0 
macho III 6 1 8 2 . 5 0 9 . 3 5 
femea III 2 1 7 5 . 0 0 
macho IV 1 0  1 9 1 . 7 0 18 . 8 6 
femeaIV 1 1  1 8 7 . 7 3 13 . 4 8  
macho V 3 2 0 6 . 6 7 5 . 7 7 
macho VI 1 6  2 2 8 . 6 9 1 1 . 9 8  
femea VI 1 3  2 2 2 . 6 9 13 . 3 3 0 . 0 5 
macho VII 1 5  2 5 1 . 0 0 3 2 . 5 8 o 
femea VII 6 2 3 3 . 3 3 7 . 5 3 0 . 0 5 
macho VII 8 2 5 4 . 3 8 12 . 08 
femea VII 8 2 4 1 . 2 5 17 . 4 7 0 . 0 1 
PE POSTERIOR SEM UNHA 
macho II  4 3 6 . 2 5 0 . 2 5 
femea II  5 3 5 . 6 0 3 . 3 6 
macho III 6 4 1 .  0 0  0 . 6 3 
femea III 2 3 9 . 5 0 
macho IV 9 4 4 . 0 0 3 . 4 3 
femea IV 1 1  4 1 .  3 6  2 . 0 6 
macho V 3 4 5 . 3 3 3 . 0 6 
macho VI 1 4  4 7 . 9 3 1 . 4 9  
femea VI 1 3  4 5 . 7 7 2 . 1 5 0 . 0 5 
macho VII 1 4  4 9 . 1 4 2 . 8 5 o 
femea VII 6 4 6 . 0 0 2 . 1 0 
macho VII 8 4 8 . 3 8 2 . 2 0 
femea VII 8 4 5 . 2 5 1 . 9 1 0 . 0 5 
PE POSTERIOR COM UNHA 
macho II 4 3 9 . 2 5 2 . 2 2 
femea I I  5 3 8 . 8 0 3 . 63 
macho III 6 4 5 . 6 7 2 . 6 6 
femea III  2 2 1 . 5 0 
macho IV 1 0  4 7 . 1 0  3 . 4 8 
femea IV 1 1  4 1 . 4 5 2 . 3 0 
macho V 3 4 9 . 3 3 3 . 0 6 
macho VI 1 6  5 2 . 2 5 1 . 69 
- 7 4  -
femea VI 13 50 . 1 5 1 . 8 6 0 . 0 1 
macho VII 14 52 . 93 2 . 5 0 o 
femea VII 6 49 . 8 3 2 . 3 2 
macho VII 8 5 3 . 1 3 2 . 4 7 
femea VII 8 5 0 . 3 8 1 . 19 0 . 0 1 
,,..... 
ORELHA EXTERNA 
macho II 4 17 . 7 5 0 . 5 0 
femea II 5 17 . 2 0 1 . 3 0 
macho III 6 18 . 8 3 1 . 4 7 
femea III 2 17 . 5 0 
macho IV 8 18 . 7 5 1 . 3 9 
.- femea IV 11 18 . 9 1 0 . 8 3 
macho V 3 19 . 3 3 0 . 5 8 
macho VI 16 20 . 14 1 . 4 6  
- femea VI 13 -1.9-...3 1 0 . 9 5 
macho VII 14 20 . 29 0 . 61 0 . 0 5 
femea VII 6 19 . 67 1 . 0 3 o 
macho VII 8 20 . 13 0 . 64 
femea VII 8 2 0 . 25 1 . 5 8 o 
,,....... 
ORELHA INTERNA 
,- macho II 4 22 . 25 0 . 5 0 
femea II 5 20 . 60 1 .  67 
macho III 6 23 . 0 0 
.- femea III 2 2 1 . 5 0  
macho IV 9 23 . 4 4 1 . 59 
femea IV 11 23 . 0 0 1 . 3 4 
macho V 3 23 . 67 0 . 5 8 
- macho VI 16 24 . 69 1 . 62 
femea VI 13 23 . 8 5 0 . 69 
,,-... macho VII 14 2 5 . 0 7 0 . 7 3 o 
.- femea VII 6 24 . 1 7 1 . 4 7 o 
macho VII 8 22 . 3 8 7 . 0 5 
,í'· femea VII 8 25 . 1 3 1 . 64 
,,....... 
PESO 
macho II 4 1 1 1 . 7 5 24 . 4 7 
femea II 5 92 . 0 0 29. 7 2  
macho III 6 1 4 7 . 0 0 9 . 59 
femea III 2 1 3 4 . 5 0 
-.. macho IV 9 207 . 89 5 7 . 47 
femea IV 11 158 . 4 5 4 1 . 3 4  
machq V 3 229 . 3 3  3 3 . 0 8 
macho VI 14 3 1 1 .  8 6  3 9 . 8 4 
femea VI 13 3 08 . 8 5  4 3 . 7 4 
macho VII 15 3 93 . 3 3 8 6 . 5 4  o 
femea VII 6 3 7 2 . 5 0 93 . 4 6 
macho VII 7 3 97. 7 1  5 6 . 21  






















































































7 351 . 2 9 57 . 15 o 
· COMPRIMENTO DO CONDILO BASAL 
4 33 . 89 1 . 97 
5 33 . 87 2 . 4 8 
6 37 . 4 3 2 . 67 
2 37 . 7 0 
8 39 . 9 1 2 . 3 2 
11 38 . 4 9  1 . 84 
3 42 . 07 1 . 3 9 
15 4 6 . 2 4 1 . 22 
10 45 . 54 1 . 9 2 
15 �8 . 4 2 1 . 2 2 ·  
6 47 . 07 1 . 3 0 
7 50 . 14 1 . 55 
7 48 . 24 1 . 7 6 
LARGURA - DO ZIGOMATICO 
4 2 1 . 13 1 . 7 6 
4 2 1 . 09 1 . 74 
5 · ·22 . 77 0 . 62 
2 23 . 18 
10 24 . 28 1 . 12 
10 2 3 . 4 6 1 . 00 
3 · . 25 ·. 25  · 0 . 88 
15 · 26 . 4 6  · o .  7 2  
11 2 6 . 42 1 . 0.9 
14 27 . 09 1 . 97 
6 · 2 6 . 96  1 . 10 o . o  
7 . 2 8 .  22  1 . 17 
7 28 . 10 1 . 08 
COMPRIMENTO BASILAR 
3 ·  28 . 85 1 . 56 
5 28 . 4 6 ·  1 . 82 
6 32 . 09 1 . 20 
2 3 1 . 8 0  
9 34 . 23 2 . 43 
11 32 . 51 1 . 66 
3 3 5 . 93 1 . 07 
·15 ' 45 . 75 1 . 12 
1.3 39 . 13 1 . 58 0 . 01 
15 4 1 . 89 2 . 00 
4 4 0 . 70 1 . 10 o 
8 43 . 04 1 . 3 1 
7 4 2 . 3 1  1 . 57 0 . 01 
COMPRIMENTO DO PALATO 
.. 





















































































II 4 13 . 4 4 1 . 3 5 
II 4 14 . 14 1 .  6 8  
III 6 15. 6 7  0 . 7 1 
III 2 15 . 6 5 
IV 1 0  16 . 57 1 . 0 4 
IV 1 1  16 . 0 6 1 . 3 2 
V 3 17 . 62 0 . 4 7 
VI 1 6  19 . 4 2 6 .  4 1  
VI 1 3  19 . 1 0 0 . 8 1 
VII 1 4  20 . 9 5 0 . 9 6 
VII 6 19. 9 3  0 . 9 3 
VII 8 21. 22 1 . 0 0 
VII 8 20 . 5 2  0 . 7 2 
COMPRIMENTO DOS DENTES MOLARIFORMES 
II 4 4 . 3 0 O .  3 6  
II 5 4. 29 0 . 2 4 
III 5 5 . 27 1 . 1 7 
III 2 4 . 4 0 
IV 1 0  6 . 68 0 . 2 3 
IV 1 0  6 . 5 5 0 . 3 0 
V 2 4 . 4 0 
VI 1 5  8 . 6 7 0 . 24 
VI 12  8 . 5 8 0 . 22 
VII 1 5  8 . 7 8 0 . 4 7 
VII 6 8 . 5 1 0 . 4 1 
VII 8 8 . 6 8 0 . 4 1 
VII 6 8 . 68 0 . 3 8 
LARGURA DA SERIE MOLAR 
II 4 7 . 28 0 . 6 4 
II 5 7 . 9 0 2 . 3 8 
III 6 7 . 7 1  0 . 24 
I II 2 7 . 7 5 
IV 10 8 . 26 0 . 3 9 
IV 10 7 . 9 0 0 . 4 7 
V 3 8 . 6 5 0 . 3 5 
VI 1 6  9 . 64 1 .  6 1  
VI 1 1  9 . 3 8 0 . 5 5 
VII 1 5  10 . 0 1 0 . 6 4 
VII 6 10 . 0 0 0 . 27 
VII 8 10 . 6 5 0 . 6 1 
VII 8 13 . 8 5 0 . 3 0 
COM?RI�NTO DO DIASTEMA 
II 4 8 . 4 1 0 . 6 8 
II 5 8 . 54 0 . 8 6 
III 6 9 . 7 7 0 . 5 0 
III 2 9 . 6 0 
IV 1 0  10 . 07  0 . 7 0 
IV 1 1  9 . 9 4 0 . 5 0 
V 3 10 . 6 3 0. 3 3  




macho VI 16  1 1 . 77 0 . 6 1 .,..., 
femea VI 12 11 . 4 9 0 . 5 0 
macho VII 14 12 . 5 5 0 . 8 6 
...... femea VII 6 12 . 1 4 0 . 5 5 
macho VII 8 13 . 03 0 . 5 7 
femea VII 8 12 . 4 9 0 . 6 4 
.-. COMPRIMENTO DO FORAMEM INCISIVO 
macho II 4 3 . 9 1 0 . 59 
femea II 5 3 . 9 2 0 . 6 5 
macho III 6 4 . 6 0 0 . 3 5  
...... femea III 2 4 . 7 8  
.- macho IV 10 4 . 9 6  · 0 . 43 
femea IV 1 1  4 . 5 5 0 . 37  
........ macho V 3 4 . 6 7 0 . 4 6 ' 
macho VI 16  5 . 6 7 0 . 3 9  
femea VI 13 5 . 3 8  0 . 5 5 
macho VII 1 5  5 . 9 8 0 . 7 8 
..... · femea VII 6 5 .  4 6  0 . 3 9 
...... macho VII 8 5 . 9 7 ' 
0 . 5 1 femea VII 8 
.-.. 5 . 8 6 0 . 7 4 
-. 
..., --... LARGURA DO FORAMEM INCISIVO 
.. -, macho II 4 2 . 15 0 . 2 1 
.-.. femea II 5 2 . 07 0 . 19 ' macho III 6 2 . 3 3 0 . 24 
--. femea III 2 2 . 43 
........ macho IV 1 0  2 . 25 0 . 17 
femea IV 1 1  2 . 2 9 0 . 3 1  
........ macho V 3 2 . 5 0 0 . 26 
........ macho VI 16  2 . 5 8 0 . 23 
femea VI 13 3 . 5 5 0 . 3 8  
macho VII 1 5  2 . 7 8 0 . 4 7 
....... femea VII 6 2 . 7 0 0 . 29 
.-.. macho VII 8 2 . 9 2 0 . 29 
femea VII 8 2 . 63 0 . 09 .-.. 
_....._ 
COMPRIMENTO DA BULA 
·, macho II 4 8 . 09 0 . 97 
,,..,,,_ femea II 5 ·  8 . 2 8 0 . 7 8 
......... macho III 6 8 . 6 1 0 . 26 
femea III 2 8 . 8 8 
� macho IV 1 0  9 . 3 5  0 . 69 
-, femea IV 11 8 . 8 5 0 . 5 0 
• 
macho V 3 9 . 8 0 0 . 22 
macho VI 16  9 . 8 4 0 . 53 
..... , femea VI 12 9 . 9 9 0 . 4 4 
macho VII 1 5  1 0 . 3 0  . 0 . 63 
..... , femea VII 6 9 . 9 4 0 . 3 7  














femea VII 8 1 0 . 3 3 0 . 46 
,....._ 
COMPRIMENTO DO INCISIVO SUPERIOR 
macho II 4 5 . 4 3 0 . 2 2 
,,..._ femea II 5 5 . 1 2 0 . 2 0 
,......_ macho III 6 6 . 1 8 0 . 46 
femea III 2 6 . 0 3 
macho IV 1 0  6 . 15 0 . 49 
,-..., femea IV 1 1  5 . 8 3 0 . 8 5 
,....._ macho V 3 6 . 8 8 0 . 2 0 
macho VI 15  7 . 2 6 0 . 6 9 
,--.. femea VI 1 1  6 . 6 0 2 . 0 6 
" macho VII 1 4  7 . 9 4 0 . 9 4 
femea VII 6 7 . 9 4 0 . 2 0 
macho VII 8 8 . 2 1 0 . 9 4 
,......_ fem.ea VII 8 8 . 0 3 0 . 5 9 
" 
---- LARGURA DOS INCIS IVOS SUPERIORES 
'\ macho II 4 2 . 0 0 0 . 17 
femea II 5 1 . 9 8 0 . 2 3 " macho III 6 2 . 2 1 0 . 0 6 
,-... femea III 2 2 . 4 5 
macho � IV 1 0  2 . 4 9 0 . 1 7 
l femea IV 1 1  2 . 3 9 0 . 2 6 
'\ macho V 3 2 . 6 3 0 . 0 6 
,....,_, macho VI 15  2 . 9 7 0 . 2 2 
femea VI 1 0  2 . 9 9 0 . 2 8 
,....., :macho VII 1 4  3 . 18 0 . 3 1 
femea VII 5 3 . 0 8 0 . 17 
macho VI I 8 3 . 43 0 . 1 9 
-----, femea VII 8 3 . 2 3 0 . 2 6 
'\ COMPRIMENTO DOS NASAIS 
� macho II 4 1 4 . 1 5 0 . 6 2 
" femea II 5 14 . 6 2 1 . 15 
macho III 6 1 5 . 5 8 1 . 0 8 
femea III 2 1 5 . 7 3 
" macho IV 9 17 . 9 6 1 . 40 
" femea IV 1 1  17 . 0 8 1 . 0 0 
macho V 2 1 8 . 8 8 
� macho VI 1 5  2 1 . 3 3 1 . 41 
" fe:nea VI 11  2 0 . 9 1 1 .  5 9  
macho VII 15 2 2 . 7 1 1 .  3 3  
" f e:mêa VII 6 2 1 .  6 3  0 . 9 6 
" macho VII 7 2 3 . 7 7 1 .  9 9  
l 
femea VII 8 2 2 . 0 4 0 . 8 3 
'"' 
" 
LARGURA DO ROSTRO 
















femea II 5 6 . 8 0  0 . 8 7 
macho III 6 7 . 3 8 0 . 3 8 
......... femea III 2 7 . 8 0 
macho IV 10  7 . 5 7 0 . 2 7  
......... 
femea IV 11 7 . 4 0 0 . 4 9 
,,..... macho V 3 7 . 97 0 . 4 3 
,,..... macho VI 16 8 . 2 9 0 . 42 
femea VI 12 8 . 4 6 0 . 3 7 
......... macho VII 15 8 . 7 4 0 . 63 
femea VII 5 8 . 58 0. 3 1  
macho VII 8 8 . 95 0 . 3 7 
femea VII 8 8. 5 5  0 . 3 8 
,,..... 
LARGURA INTER-ORBITAL 
......... macho II 4 1 0 . 1 4  0 . 8 6 
......... femea II 5 9 ,-7-6 0. 4 4  
macho III 6 1 1 . 0 3  0 . 4 4 
,...._ femea III 2 1 1 . 0 5  
macho IV 10  1 1. 2 9 0 . 4 8 
femea IV 11 1 1 . 13  0 . 5 5 
macho V 3 12 . 5 7 0 . 5 8 
......... macho VI 16 12 . 3 3 0 . 5 5 
,,....._ femea VI 13 12 . 5 5 0 . 3 4 
macho VII 15 12 . 92 0 . 94 
,-.. femea VII 6 12 . 98 0 . 2 8  
......... macho VII 8 13 . 60 0 . 2 5  
femea VII 8 12 . 7 9 1 . 19 
,,-. 
---.. LARGURA DA CAIXA CRANIANA 
macho II 4 1 7. 2 6  0. 99 
,,..... femea II 5 1 6 . 97 0 . 7 6 
,,..... macho III 6 18 . 3 1 0 . 69 
femea III 2 1 8 . 60 
......... macho IV 10  19 . 1 1 0 . 66 
,,..... femea IV 11 18 . 63 0 . 54 
macho V 3 19 . 52 0 . 5 5 
macho VI 1 6  2 0. 62 0 . 61 
,,..... femea VI 13 2 0 . 5 3 0 . 8 8 
,,--. macho VII 15 2 1 .  3 1  0 . 91 
femea VII 6 2 0 . 7 0 0 . 3 4 
r'\ macho VII 8 2 2 . 0 3 0 . 13 
,..._,_ femea VII 8 2 1 . 66 0 . 5 1 
,,--. 
,......_, COMPRIMENTO MANDI BULAR 
,,....._ macho II 2 2 1 . 1 0 
femea II 5 2 0 . 97 1 . 63 
,...,_ macho III 6 2 3 . 5 4 0 . 79 
,,--. femea III 2 2 3 . 7 8 
ma cho IV 7 2 5. 2 1  1 . 5 8 
femea IV 8 2 4 . 1 6 1 . 4 4 













macho VI 13 28 . 7 5 1 . 3 2 
femea VI 12 28 . 0 6 0 . 8 3  
� macho VII 14 3 0 . 3 1 1 . 07 
�. 
femea VII 5 28 . 8 1  0 . 78 
macho VII 8 3 1 . 17 1 . 2 2 
,--, femea VII 6 3 0 . 66 1 . 14 ·  
r'\ 
,r-. COMPRIMENTO DOS DENTES MOLARIFORMES INFERIORES 
..-. macho II 4 4 . 3 6 0 . 4 5 
r. 
femea II 5 4 . 38 0 . 39 
macho III 6 5 . 3 2 1 . 2 5 
A femea III 2 4 . 58 
macho IV 9 6 . 8 0  0 . 15 
femea IV 1 1  6 . 8 0  0 . 3 4 
macho V 2 6 . 9 0 
(\ 
macho VI 15 9 . 2 0  0 . 28 
femea VI 11 8 . 9 4  0 . 2 3 
macho VII 15 9 . 1 1 0 . 5 6 o . 
femea VII 6 8 . 8 6  0 . 4 2 
macho VII 8 9 . 04 0 . 55 
femea VII 7 9 . 12 0 . 38 
� 
....... 
- 8 1  -
,,-., 
� 
r, 
r. 
